
 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 

 MONITORAMENTO DE FLEBITE ASSOCIADA À TERAPIA 

INTRAVENOSA (IV) 
POP CCIH nº 03 Elaborado em: 

Abril/2010 
 

Objetivo: Prevenir, identificar e monitorar a ocorrência de flebites durante a assistência ao cliente. 

 

PROCESSO 
RECURSOS HUMANOS 

ENVOLVIDOS 
DESCRIÇÃO DO PROCESSO 

1.   Identificar os casos de flebites  

 
 
 
 
 
 

Colaboradores da 
enfermagem/CCIH. 

 

1.1 Identificação ativa (enfermagem/CCIH): 
1.1.1 realizar visita de incidência em todas as 
unidades de internação; 
1.1.2 observar se há identificação do acesso venoso 
(data, número do cateter e nome do colaborador 
que puncionou o acesso), além sinais flogísticos de 
flebite;  
1.1.3 anotar data, setor e etiologia (mecânica ou 
química) das flebites, em formulário próprio; 
1.1.4 administrar Hirodóid® tópico sobre a região 
da flebite. 
1.2 Identificação passiva (CCIH): 
1.2.1 receber da equipe de enfermagem a 
notificação de caso de flebite (independente da 
etiologia); 
1.2.2 realizar visita de incidência;  
1.2.3 anotar data, setor e etiologia (mecânica ou 
química) das flebites. 
1.2.4 Orientar a administração de Hirodóid® tópico 
sobre a região da flebite. 
 

2. Tabular os dados coletados  

 
 
 
 

CCIH 

 

2.1 Transformar os dados coletados em gráficos 
(exceto modelo pizza). 
2.2 Apresentar o gráfico demonstrativo em 
reunião mensal (previamente agendada em 
cronograma anual) para análise, discussão de 
estratégias de melhorias e aprovação; 
2.3 Divulgação dos dados para o serviço de 
enfermagem.  
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